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Prefeitura do Município de Mesquita 

A/C Elaine Ferreira 

C/C Fabiana Loiola 

C/C Karla Maghelly 

Secretaria de Infraestrutura, Mobilidade e Serviços Públicos | Fiscais do contrato nº 004/2025 

 

Referência: Revisão do Plano Diretor de Mesquita 

 

Encaminhamos a V.Sa. as Diretrizes Gerais da Revisão do Plano Diretor Participativo de 
Mesquita, cuja construção foi fundamentada no Diagnóstico Técnico Participativo, no 
Prognóstico, nas discussões da Primeira Audiência Pública e na Consulta Pública, de modo a 
consolidar o conhecimento produzido sobre Mesquita até o momento, à luz do estado da arte 
e da evolução do quadro atual municipal. 

Esperamos que este documento contenha todas as informações requeridas por V.Sa. e 
permanecemos à disposição para prestar quaisquer esclarecimentos que se façam necessários. 

Atenciosamente, 
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GLOSSÁRIO 
 

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas 

AEIU Área Especial de Interesse Urbanístico 

APA Área de Proteção Ambiental 

APP Área de Preservação Permanente 

ARL Área de Reserva Legal 

ATHIS Assistência Técnica Habitacional de Interesse Social 

ATT Área de Transbordo e Triagem 

CAPS Centro de Atenção Psicossocial 

CIG Campo de Instrução de Gericinó 

CONAMA Conselho Nacional do Meio Ambiente 

CRAS Centro de Referência de Assistência Social 

DOTS Desenvolvimento Orientado ao Transporte Sustentável 

EHIS Empreendimento de Habitação de Interesse Social 

EIV Estudo de Impacto de Vizinhança 

EMATER Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 

ETE Estação de Tratamento de Esgotos 

GTAM Grupamento Tático Ambiental 

GTI Grupo Técnico Intersetorial 

HIS Habitação de Interesse Social 

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

ICMS Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços 

IDH Índice de Desenvolvimento Humano 

IPTU Imposto Predial e Territorial Urbano 

MCid Ministério das Cidades 

NBR Norma Brasileira 

ODS Objetivo do Desenvolvimento Sustentável 

ONU Organização das Nações Unidas 
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OUC Operação Urbana Consorciada 

PCD Pessoa com Deficiência 

PDM Plano Diretor Municipal 

PEUC Parcelamento, Edificação ou Utilização Compulsória 

PEV Ponto de Entrega Voluntária 

PlanArb Plano de Arborização Urbana 

PlanMob Plano de Mobilidade Urbana 

PLHIS Plano Local de Habitação de Interesse Social 

PGIRS Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 

PMEA Plano Municipal de Educação Ambiental 

PMR Pessoa com Mobilidade Reduzida 

PMSB Plano Municipal de Saneamento Básico 

PNM Parque Natural Municipal 

PSA Pagamento por Serviços Ambientais 

PSE Programa Saúde na Escola 

RCC Resíduos da Construção Civil 

Reurb Regularização Fundiária Urbana 

Reurb-S Regularização Fundiária Urbana de Interesse Social 

RMRJ Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

RPPN Reserva Particular do Patrimônio Natural 

SbN Soluções baseadas na Natureza 

SIG Sistema de Informações Geográficas 

TTC Termo Territorial Coletivo 

UBS Unidade Básica de Saúde 

UC Unidade de Conservação 

UPA Unidade de Pronto Atendimento 

VLT Veículo Leve sobre Trilhos 

ZEIS Zona Especial de Interesse Social  
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1. APRESENTAÇÃO 

Este relatório apresenta as Diretrizes Gerais da Revisão do Plano Diretor Participativo de 
Mesquita, objeto do contrato nº 004/2025, celebrado entre a Prefeitura Municipal de Mesquita 
e a empresa Geo Brasilis, em 27 de janeiro de 2025, com emissão da Ordem de Serviço em 5 de 
fevereiro de 2025. 

As Diretrizes Gerais do Plano Diretor Participativo de Mesquita, último produto da Etapa 2 – 
Diagnóstico, Prognóstico e elaboração das diretrizes do Plano Diretor de Mesquita, foram 
construídas a partir dos resultados do Diagnóstico Técnico Participativo, do Prognóstico, das 
discussões da Primeira Audiência Pública e da Consulta, englobando os temas a seguir. 

O Capítulo 2 trata dos princípios da Política Urbana e de Desenvolvimento Municipal e objetivos 
gerais do PDM, elaborados com base na Matriz FOFA apresentada no Prognóstico e aos 
conceitos e objetivos constantes na legislação vigente, alinhada aos ODS, e tendo como foco o 
cumprimento da função social e ecológica da cidade e da propriedade. 

O Capítulo 3 apresenta os Eixos de Desenvolvimento Municipal, que integram a proposta de 
atualização da Política Urbana e de Desenvolvimento Municipal, os quais contém as diretrizes 
para efetivar a Visão de Futuro definida coletivamente no Diagnóstico Técnico Participativo, 
bem como a definição de ações prioritárias e indicação de áreas preferenciais para implantação 
de equipamentos urbanos e comunitários e as ações prioritárias para habitação de interesse 
social e saneamento ambiental. 

Os capítulos sequentes abordarão o reordenamento territorial de Mesquita, que inclui temas 
como o Perímetro Urbano (Capítulo 4), Macrozoneamento Municipal (Capítulo 5) e 
Zoneamento Urbano (Capítulo 6), incluindo a delimitação das Zonas Especiais de Interesse Social 
(ZEIS) e tendo como premissa a prevalência do patrimônio ambiental, hegemonia das atividades 
existentes, harmonia do tecido urbano e desenvolvimento municipal. 

No Capítulo 7 serão abordados os critérios e áreas para aplicabilidade dos instrumentos 
urbanísticos previstos no Estatuto da Cidade, passíveis de aplicação em Mesquita, incluindo 
instrumentos de Planejamento, Indução à Função Social e Ecológica da Propriedade, Gestão 
Urbana e Financiamento da Política Urbana. O Capítulo 8, por fim, destaca as inovações 
propostas neste estudo. 

Cumpre mencionar que as propostas aqui consolidadas foram debatidas com o Grupo de 
Trabalho Intersetorial (GTI) e com o Conselho da Cidade de Mesquita0F

1, cujo resultado irá 
embasar a consolidação da Proposta Preliminar do Plano Diretor, objeto da Etapa 3 – Elaboração 
do Plano Diretor de Mesquita. Nesta etapa, a proposta será amplamente debatida com a 

 
1 Vide Anexos 1 a 3 deste arquivo, que contêm o registro das reuniões realizadas com o GTI, com o Conselho da 
Cidade de Mesquita e com as fiscais do contrato. 
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sociedade civil por meio da realização da 2ª Audiência Pública, encontros temáticos e demais 
ferramentas de participação social, além de novas reuniões com o GTI e com o Conselho da 
Cidade de Mesquita.  
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2. PRINCÍPIOS DA POLÍTICA URBANA E DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

O Plano Diretor é o instrumento básico da Política Urbana e de Desenvolvimento Municipal, 
tendo como objetivo ordenar o pleno desenvolvimento do território do Município em harmonia 
com os recursos naturais e aspectos sociais, econômicos, culturais, paisagísticos e 
administrativos, promovendo o uso socialmente justo e ecologicamente equilibrado e 
diversificado do solo, além de assegurar o bem-estar e a qualidade de vida da coletividade e a 
conservação do meio ambiente natural e construído, conforme o Estatuto da Cidade (Lei Federal 
nº 10.257, de 10 de julho de 2001).  

O Plano Diretor Participativo do Município de Mesquita foi instituído pela Lei Municipal nº 355, 
de 25 de outubro de 2006, tendo como finalidade assegurar a função social da cidade e da 
propriedade, além de estabelecer os princípios, objetivos e diretrizes das políticas municipais. 
No entanto, o Plano Diretor Municipal (PDM) de Mesquita vem chegando aos 20 anos de 
vigência, o que implica a necessidade legal de sua revisão, conforme dispõe o Art. 40, § 3º, do 
Estatuto da Cidade.  

Além disso, a revisão se faz necessária para adequar o PDM às transformações ocorridas no 
território nesse período, em conjunto aos demais instrumentos legais de controle urbanístico, 
ambiental e edilício como as normas urbanísticas de regulamentação do Uso e Ocupação do 
Solo, além da regulação dos instrumentos de política urbana previstos no Estatuto da Cidade 
que estejam adequados à realidade municipal. Ressalta-se que esta revisão terá um enfoque 
estratégico ao incorporar o conceito municipal de territorialização das políticas públicas como 
norte para a implantação das políticas setoriais e seus equipamentos. 

A definição dos objetivos da Política Urbana e de Desenvolvimento Sustentável de Mesquita 
constitui a fundamentação técnica para a revisão do Plano Diretor, a qual foi construída com 
base nas discussões e contribuições recebidas no Produto 2 – Diagnóstico Técnico e Participativo 
e Prognóstico, tendo como foco orientar o desenvolvimento da cidade de forma inteligente, 
mais sustentável e resiliente às mudanças climáticas, em alinhamento com os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

 

2.1. Conceitos 

A proposta de atualização da Política Urbana e de Desenvolvimento Municipal de Mesquita adota 
os conceitos a seguir: 

• Cidade Resiliente: refere-se à cidade que, através do planejamento, infraestrutura, 
gestão, indicadores e tecnologia, tem a capacidade de se preparar, resistir, absorver e se 
recuperar de efeitos de eventos adversos, sejam eles naturais ou causados pelo homem, 
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fundiária e direito ao tratamento sem discriminação por etnia, ideologia, origem, idade, 
religião, classe social ou orientação sexual no Município; 

• Função Social e Ecológica da Cidade: condições de vida digna, direitos humanos e 
cidadania, incluindo o acesso universal à terra urbanizada, moradia, saneamento 
ambiental, infraestrutura, mobilidade, acessibilidade, serviços públicos, trabalho, meio 
ambiente, cultura e lazer, além do direito ao exercício das liberdades individuais e 
coletivas dentro dos princípios da sustentabilidade, democracia e justiça social orientada 
pelos ODS; 

• Função Social e Ecológica da Propriedade: cumprimento de critérios de ordenação e 
controle do uso e ocupação do solo estabelecidos no Plano Diretor, baseados no Estatuto 
da Cidade, possibilitando a utilização racional e adequada da propriedade, segundo sua 
compatibilidade à infraestrutura, equipamentos e serviços públicos disponíveis, e à 
conservação dos recursos naturais, subordinando-se os direitos decorrentes da 
propriedade individual aos interesses da coletividade; 

• Gestão Democrática e Participativa da Cidade: formulação, execução e 
acompanhamento dos processos de planejamento, gestão e avaliação permanente dos 
planos, programas e projetos de desenvolvimento urbano, garantindo a participação 
plena, efetiva e descentralizada de representantes dos diferentes segmentos da 
sociedade, diretamente ou por meio de suas entidades e associações representativas, 
incluindo sua capacitação e fortalecimento; 

• Plano Diretor Municipal: instrumento básico da Política Urbana e de Desenvolvimento 
Municipal, determinante para todos os agentes públicos e privados que atuam no 
território, que define diretrizes e instrumentos para o desenvolvimento urbano e o 
ordenamento territorial; 

• Política Urbana e de Desenvolvimento Municipal: deverá garantir a construção de uma 
cidade mais compacta, justa e sustentável, bem como a proteção, preservação e o acesso 
equilibrado aos bens naturais comuns; 

• Preservação do Patrimônio Cultural, Arqueológico e Natural: garantia e preservação da 
qualidade de vida e dos atributos naturais, cênicos, paisagísticos, históricos e culturais 
para as atuais e futuras gerações, articulando políticas públicas voltadas para a promoção 
e qualificação do patrimônio, incitando o (re)conhecimento da memória e da identidade 
coletiva por parte dos cidadãos. 

• Territorialização das Políticas Públicas: instrumento de intervenção urbanística que 
abarca as dimensões social e institucional com o objetivo de atender demandas básicas 
da população, seguindo a lógica do urbanismo social e de desenvolvimento humano 
integral, aliando a infraestrutura urbana às políticas públicas setoriais para potencializar 
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2.2. Objetivos Gerais da Política Urbana e de Desenvolvimento Municipal 

Considerando os resultados do Diagnóstico Técnico Participativo, do Prognóstico e da Primeira 
Audiência Pública e da Consulta Pública, este tópico apresenta os objetivos e diretrizes gerais da 
Política Urbana e de Desenvolvimento Municipal de Mesquita, que estão alinhados aos ODS e 
aos princípios básicos definidos pelo Estatuto da Cidade, que regulamenta as funções sociais da 
cidade e da propriedade e a democratização da gestão urbana em sintonia com os preceitos da 
conservação da paisagem e o bem-estar dos cidadãos. 

Os objetivos gerais da Política Urbana e de Desenvolvimento Municipal reconhecem as 
características físicas e socioespaciais do território e levam em consideração as Forças, 
Oportunidades, Fraquezas e Ameaças identificadas na Matriz FOFA, apresentada no 
Prognóstico. São objetivos gerais da Política Urbana e de Desenvolvimento Municipal: 

• Assegurar o cumprimento da função social e ecológica da cidade e da propriedade urbana, 
tanto privada como pública, de forma a garantir o desenvolvimento sustentável com 
medidas de prevenção, combate e mitigação dos efeitos das mudanças climáticas; 

• Incorporar tecnologias da informação e comunicação ao planejamento territorial e à 
gestão dos serviços públicos, aprimorando mecanismos de governança digital e adotando 
indicadores de desempenho e sistemas de monitoramento, com vistas à ampliação da 
transparência, do acesso à informação, da participação social e da avaliação contínua das 
políticas públicas. 

• Adotar objetivos, temas prioritários e diretrizes para o desenvolvimento urbano e a 
reorganização territorial do Município, considerando sua adequação aos territórios 
adjacentes e o ordenamento da expansão urbana; 

• Adotar os instrumentos da política urbana previstos no Estatuto da Cidade, vinculando-os 
aos objetivos e diretrizes estabelecidas no Plano Diretor e definindo as condições básicas 
para a sua utilização, de forma a garantir o desenvolvimento compacto com infraestrutura 
conectada e gestão coordenada, bem como recuperar os investimentos do Poder Público 
que tenham resultado na valorização de imóveis urbanos; 

• Assegurar a participação social na gestão da cidade, na implantação do Plano Diretor, na 
definição de prioridades e na elaboração, implementação e monitoramento das políticas 
públicas, definindo diretrizes e mecanismos para aperfeiçoar a gestão democrática e 
promovendo um ambiente propício à formação de novos sujeitos sociais coletivos; 

• Promover a articulação e coordenação das políticas públicas e a otimização da estrutura da 
administração municipal para as atividades de planejamento, inclusive na articulação da 
Política Urbana e de Desenvolvimento Municipal com a política de desenvolvimento das 
atividades agrícolas; 

• Reduzir a desigualdade social e promover a qualidade de vida, a igualdade e a justiça social, 
bem como a justa distribuição dos ônus e benefícios relacionados ao processo de 
urbanização; 
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• Melhorar a integração física entre Mesquita e os municípios vizinhos e promover a 
integração metropolitana na elaboração e implementação de políticas públicas de interesse 
comum, especialmente entre os municípios da Baixada Fluminense, visando o 
desenvolvimento regional sustentável;  

• Promover a cooperação intermunicipal e a complementaridade entre ações, programas e 
projetos dos municípios da RMRJ, inclusive por meio da criação de consórcios públicos, 
especialmente com os municípios da Baixada Fluminense; 

• Considerar, na elaboração e implementação das políticas municipais, os planos, programas, 
projetos e ações dos municípios vizinhos e dos governos estadual e federal, de forma a 
otimizar recursos; 

• Melhorar a integração física do território municipal e direcionar a expansão e o 
adensamento urbano para as áreas com melhor infraestrutura e melhor acesso aos 
equipamentos e serviços públicos e às centralidades; 

• Estabelecer legislação urbanística específica de uso, ocupação e parcelamento do solo 
compatível com a realidade do Município, regulamentando atividades compatíveis com a 
qualidade do ambiente urbano e a conservação das unidades de conservação inseridas no 
território municipal, integrando e complementando atividades urbanas e rurais; 

• Proteger, preservar e recuperar o meio ambiente natural e construído e o patrimônio 
cultural; 

• Promover a salubridade ambiental, especialmente mediante a provisão universal e 
equânime dos serviços públicos de saneamento ambiental e à exigência de medidas 
preventivas, mitigadoras, compensatórias ou reparadoras em face de atividades prejudiciais 
ou potencialmente prejudiciais à salubridade ambiental; 

• Fortalecer e fomentar as centralidades locais existentes; 
• Assegurar o desenvolvimento das atividades agrícolas de forma articulada com a 

preservação das unidades de conservação inseridas no território municipal; 
• Realizar a justa distribuição dos equipamentos e serviços públicos no território municipal, 

priorizadas as áreas habitadas pela população de baixa renda e respeitadas as necessidades 
e características de cada porção do território; 

• Promover políticas de capacitação articuladas com a implementação de planos e projetos 
urbanos e rurais, com prioridade para a capacitação da população de baixa renda; 

• Realizar a justa distribuição dos bens ambientais e priorizar as ações de erradicação e 
prevenção de riscos à saúde humana, priorizando o investimento público nas áreas 
habitadas pela população de baixa renda, especialmente os assentamentos precários e em 
áreas de risco; 

• Realizar a regularização fundiária urbana e a urbanização das áreas ocupadas por 
população de baixa renda, bem como realizar o reassentamento da população residente em 
áreas de risco nos casos em que for inviável ou contrário às normas ambientais a 
implementação de medidas de erradicação do risco; 
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• Elaborar e implementar políticas municipais que considerem as desigualdades sociais, de 
gênero, etnia, idade e mobilidade, assim como as desigualdades regionais e de acesso à 
cidade, especialmente no que se refere às condições de acessibilidade de pessoas com 
deficiência (PCD) e pessoas com mobilidade reduzida (PMR); 

• Criar canais de participação e controle social que tornem transparentes e participativos os 
processos de planejamento e gestão das políticas públicas municipais, garantindo o pleno 
acesso à informação sobre a cidade e sobre a administração pública municipal; 

• Implantar e gerenciar um Sistema de Informações para o Planejamento Integrado da 
Gestão Municipal que proporcione amplo acesso a documentos e informações a todos os 
interessados. 
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3. EIXOS DO DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL 

Com objetivo de alcançar o Cenário Desejável vislumbrado pela população na Leitura 
Comunitária serão apresentados, neste tópico, os Eixos do Desenvolvimento Municipal de 
Mesquita. De forma articulada aos objetivos gerais, os Eixos do Desenvolvimento Sustentável 
estabelecem as diretrizes gerais da Política Urbana e de Desenvolvimento Municipal, a fim de 
orientar a construção do Cenário Desejável. 

A metodologia que embasa a construção dos Eixos parte do pressuposto que os dados não são 
estáticos, ou seja, devem ser constantemente atualizados pelo Município, notadamente nos 
momentos de elaboração e revisão de políticas públicas setoriais, georreferenciamento, 
proposição de diretrizes e implementação de obras e projetos. A Figura 3-1 ilustra o fluxo 
metodológico, com o objetivo de sintetizar e demonstrar os processos de formulação do Cenário 
Desejável e dos Eixos do Desenvolvimento Municipal. 

Figura 3-1: Metodologia para formulação dos Eixos do Desenvolvimento Municipal 

 
Elaboração: Geo Brasilis, 2026. 
Do ponto de vista organizacional, os Eixos possibilitam a sobreposição de diferentes 
informações, permitindo a compreensão integrada do território municipal a partir da inclusão e 
espacialização de dados, projetos, obras, indicadores, diretrizes, déficit e demandas. 
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Os Eixos do Desenvolvimento Municipal integram a proposta de Ordenamento Territorial por 
estarem relacionados à estruturação territorial de Mesquita, sendo compostos por elementos 
que permitem a definição e organização do uso e ocupação do solo e do desenvolvimento 
econômico e socioambiental do Município. Estabelecem-se como base física, cadastral, 
quantitativa, qualitativa e espacial para o planejamento territorial e as tomadas de decisão, 
direcionando as ações do poder público em consonância com os Princípios da Política Urbana e 
de Desenvolvimento Municipal (ver ITEM 2 – PRINCÍPIOS DA POLÍTICA URBANA E DE 
DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL). 

Os Eixos do Desenvolvimento Municipal se propõem a: 

• Ampliar a capacidade de avaliação das áreas urbanas disponíveis à ocupação e dimensionar 
as contrapartidas e intervenções necessárias, notadamente quanto à distribuição da 
infraestrutura, equipamentos e serviços públicos; 

• Subsidiar a avaliação da capacidade de suporte e atendimento, atual e futura, da 
infraestrutura instalada; 

• Aproximar a política urbana das políticas setoriais através da territorialização dos dados, 
notadamente quanto ao turismo e áreas verdes, saneamento ambiental, mobilidade urbana 
e equipamentos; e 

• Organizar as diretrizes do Plano Diretor e os mapeamentos subsidiários à sua elaboração, 
articulando-os ao ordenamento territorial proposto. 

Para cada eixo foram identificados os objetivos gerais, os ODS e as diretrizes, entendendo que 
(Figura 3-2): 

• Objetivos Gerais: estabelecem o propósito de cada eixo a partir dos desafios associados 
levantados no Diagnóstico Técnico Participativo; 

• ODS: a fim de refletir sobre a conceituação, o rumo e as orientações para alcançar o Cenário 
Desejável, serão utilizados como referência os ODS pactuados na Cúpula das Nações Unidas, 
em 2015; e 

• Diretrizes: são os meios de operacionalização da proposta, considerando o arcabouço legal 
e a capacidade de gestão municipal, estruturadas por temas e atualizadas conforme as 
transformações urbanas vistas em Mesquita nos últimos anos. 

Figura 3-2: Metodologia para detalhamento dos Eixos de Desenvolvimento Municipal 

 
Elaboração: Geo Brasilis, 2026. 
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Atualmente, a Lei Municipal nº 355, de 2006 (Lei do Plano Diretor Participativo de Mesquita), 
em seu Título II – Das Políticas Públicas, estabelece objetivos e diretrizes gerais para políticas 
setoriais pré estabelecidas, nos moldes dos Eixos do Desenvolvimento Municipal, conforme a 
seguir: 

• Política de Saneamento Ambiental (Lei nº 355, de 2006, art. 8º); 
• Política de Conservação, Recuperação e Controle Ambiental (Lei nº 355, de 2006, art. 16); 
• Política de Transportes e Mobilidade (Lei nº 355, de 2006, art. 20); 
• Política Cultural (Lei nº 355, de 2006, art. 31); 
• Política de Acesso à Moradia Digna (Lei nº 355, de 2006, art. 37); 
• Política de Desenvolvimento Econômico e Social (Lei nº 52, de 2006, art. 52); 
• Política de Educação (Lei nº 355, de 2006, art. 63); 
• Política de Saúde (Lei nº 355, de 2006, art. 66); e 
• Política de Esporte, Turismo e Lazer (Lei nº 355, de 2006, art. 73). 

Além destas, o Ordenamento Territorial, bem como a Integração Regional e Metropolitana, são 
tratados em tópicos específicos, separadamente das políticas públicas, conforme a seguir: 

• Título III – Das Orientações para a Integração Regional e Metropolitana (Lei nº 355, de 2006, 
art. 76); e 

• Título IV – Do Ordenamento Territorial (Lei nº 355, de 2006, art. 78). 

Esta proposta não tem por objetivo afastar ou reduzir a importância das políticas setoriais 
definidas no Plano Diretor vigente, mas sim de simplificar e atualizar a definição dos temas, de 
modo a facilitar sua compreensão e torná-los compatíveis às atuais demandas da cidade. Além 
disso, os estudos realizados no Diagnóstico Técnico Participativo identificaram novas demandas 
da população local, bem como a necessidade de adequar as políticas setoriais existentes à atual 
realidade de Mesquita. 

Nesse sentido, a definição dos Eixos do Desenvolvimento Sustentável partiu da associação de 
demandas complementares, identificadas no Diagnóstico Técnico Participativo e no 
Prognóstico, em sinergia aos temas tratados e às políticas setoriais vigentes, a fim de viabilizar 
a proposição de diretrizes para desenvolver as potencialidades e transformar os desafios 
diagnosticados, e tendo como foco o Cenário Desejável vislumbrado pela comunidade. 

Dessa forma, ficam estabelecidos para Mesquita os seguintes Eixos do Desenvolvimento 
Sustentável: 

i. Urbanismo Social; 
ii. Mobilidade Urbana; 
iii. Cidade Resiliente; 
iv. Ordenamento Territorial. 
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O Quadro 3-1, a seguir, apresenta, de forma resumida, a correspondência entre as políticas 
setoriais vigentes e aquelas demandadas nos estudos do Diagnóstico Técnico Participativo, bem 
como sua inclusão nos respectivos Eixos do Desenvolvimento Municipal. 

Quadro 3-1: Eixos do Desenvolvimento Municipal 

Políticas Setoriais vigentes Políticas Setoriais propostas 
correspondentes 

Eixos do Desenvolvimento 
Municipal propostos 

Cultural Cultura 

Urbanismo Social 

Acesso à Moradia Digna Habitação 
Desenvolvimento Econômico e 
Social Desenvolvimento Sustentável 

Educação Educação 
Saúde Saúde 

Esporte, Turismo e Lazer 
Esporte e Lazer 
Turismo 

– Agroecologia 
– Assistência Social 
– Segurança Pública 

Integração Regional e 
Metropolitana Integração Metropolitana 

Mobilidade Urbana 
Transportes e Mobilidade 

Transporte Público Coletivo 
Sistema Viário e Tráfego 
Mobilidade Ativa 

Ordenamento Territorial 
Planejamento Territorial 

Ordenamento Territorial 
Gestão Urbana 

Saneamento Ambiental Saneamento Básico 

Cidade Resiliente 
Conservação, Recuperação e 
Controle Ambiental 

Meio Ambiente e Mudanças 
Climáticas 

– Energia Elétrica 
– Cidade Inteligente 

Elaboração: Geo Brasilis, 2026. 

 

3.1. Eixo 1 – Urbanismo Social 

Urbanismo Social 

O Eixo 1 – Urbanismo Social engloba objetivos gerais e ações para reduzir a vulnerabilidade 
social e melhorar a qualidade de vida da população, através da promoção de políticas setoriais 
complementares entre si que visam o desenvolvimento socioeconômico sustentável de 
Mesquita. O Urbanismo Social engloba as seguintes áreas: Cultura, Habitação, 
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Desenvolvimento Sustentável, Educação, Saúde, Esporte e Lazer, Turismo, Agroecologia, 
Assistência Social e Segurança Pública. 

Objetivos gerais: 

• Reduzir a desigualdade socioespacial, suprindo carências de equipamentos e de 
infraestrutura urbana nos bairros com maior vulnerabilidade social; 

• Melhorar o IDH do Município; 
• Cooperar com os municípios vizinhos e o Governo do Estado do Rio de Janeiro na gestão 

dos serviços públicos de uso comum dos moradores da RMRJ; 
• Avançar com o processo de territorialização das políticas setoriais, visando aproximar 

população e poder público, reforçar o sentimento de pertencimento na população e 
proporcionar o pleno atendimento às demandas da população; 

• Aproveitar o potencial logístico municipal para incentivar o desenvolvimento industrial, 
especialmente no Bairro Industrial, visando atrair indústrias limpas e sustentáveis, não 
poluentes e compatíveis com o meio urbano e o meio ambiente, bem como manter o apoio 
às indústrias existentes, visando a geração de oportunidades de trabalho e renda para a 
população local; 

• Articular os investimentos no desenvolvimento socioeconômico com ações voltadas para 
reduzir a desigualdade social e gerar trabalho e renda para a população local; 

• Dinamizar as atividades rurais através de uma estrutura de apoio eficaz à produção rural, 
visando a geração de trabalho e renda e a fixação do trabalhador rural no campo; 

• Fortalecer o Centro da cidade e promover a consolidação das subcentralidades locais; 
• Estimular a dar assistência ao empreendedorismo local, visando aumentar a arrecadação 

própria do Município; 
• Aproveitar o potencial turístico das unidades de conservação existentes para estimular o 

turismo e gerar trabalho e renda para a população local, bem como estimular a economia 
municipal; 

• Garantir a saúde pública de qualidade a toda população; 
• Garantir educação básica de qualidade a toda população; 
• Promover o ensino superior e o ensino profissionalizante e especializado, visando qualificar 

e aprimorar a mão de obra local; 
• Promover a assistência social, visando o pleno atendimento à população em situação de 

vulnerabilidade; 
• Implantar equipamentos públicos e realizar eventos e atividades voltadas para a promoção 

da cultura e a valorização da memória do cidadão mesquitense; 
• Identificar o patrimônio cultural local, bem como valorizar e divulgar a história local; 
• Ampliar o acesso ao esporte e ao lazer para as populações de todas as faixas etárias; 
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• Melhorar a segurança pública, ampliando e criando ações que garantam segurança da 
população e contenham a criminalidade. 

ODS: 

      

      

Diretrizes: 

Cultura: 
• Fortalecer a cultura, ampliando a realização de eventos culturais como Carnaval e festa 

junina, bem como eventos gastronômicos, especialmente nos períodos de férias escolares 
e em bairros com predominância de população de baixa renda; 

• Valorizar os artistas locais na realização de eventos culturais; 
• Realizar esforços para viabilizar a implantação de um espaço público compatível com a 

realização de grandes eventos culturais; 
• Realizar esforços para viabilizar a implantação de um Teatro Municipal; 
• Realizar esforços para viabilizar a implantação de bibliotecas municipais, especialmente 

em bairros com predominância de população de baixa renda, com a previsão de 
implantação de sistema permanente de atualização de seus acervos; 

• Realizar o inventário dos bens tangíveis e intangíveis passíveis de tombamento no 
território municipal, visando sua proteção, conservação e divulgação; 

• Recuperar e requalificar edifícios de interesse histórico e cultural para viabilizar sua 
utilização por finalidade adequada à sua conservação e valorização; 

• Regulamentar, em lei específica, critérios e formas de tombamento, incentivos e benefícios 
fiscais à recuperação e manutenção de bens tombados, desapropriação de bens tombados 
ou passíveis de tombamento e delimitação de áreas envoltórias; 

• Cooperar com os demais municípios da Baixada Fluminense na promoção cultural e 
realização de atividades conjuntas; 

• Utilizar a rede de escolas públicas municipais e estaduais para promover a cultura, com a 
participação da comunidade escolar; 

• Apoiar a constituição de fóruns culturais da sociedade civil; 
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• Realizar esforços para viabilizar a implantação de um centro de referência para a produção 
artística em tecnologia e mídia digital e garantir espaços e equipamentos necessários à 
produção cultural, especialmente em bairros com predominância de população de baixa 
renda. 

Habitação: 
• Elaborar o Plano Local de Habitação de Interesse Social (PLHIS); 
• Continuar e ampliar os programas de Regularização Fundiária Urbana de Interesse Social 

(Reurb-S); 
• Rever, na legislação de uso e ocupação do solo, a delimitação das ZEIS, de forma a incluir 

as favelas identificadas no Censo IBGE 2022 e outros parcelamentos passíveis de Reurb-S, 
visando a inserção dos núcleos urbanos informais no planejamento urbano; 

• Estudar a viabilidade de regulamentar o Termo Territorial Coletivo (TTC) para os casos de 
núcleos urbanos informais caracterizados como de interesse social e passíveis de Reurb-S; 

• Realizar esforços para viabilizar a implantação de Empreendimentos de Habitação de 
Interesse Social (EHIS) em ZEIS situadas em áreas dotadas de infraestrutura, equipamentos 
e serviços públicos, considerando a realização de parcerias com o Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, a União e a iniciativa privada, especialmente quando destinados à 
população residente em áreas de risco e à população de baixa renda, aquela com renda 
familiar até três salários mínimos; 

• Promover incentivos, junto à iniciativa privada, para a produção de EHIS, incluindo a 
produção de empreendimentos mistos entre Habitação de Interesse Social (HIS) e outras 
faixas de renda, especialmente a Habitação de Mercado Popular (HMP), e sobretudo nas 
áreas definidas como Desenvolvimento Orientado ao Transporte Sustentável (DOTS) pelo 
Plano de Mobilidade Urbana (PlanMob) de Mesquita; 

• Promover incentivos a empreendimentos habitacionais sem vagas de garagem ou com 
número reduzido de vagas de garagem no DOTS, visando o estímulo à utilização do 
transporte público coletivo e modais de transporte ativo; 

• Implementar um Programa de Assistência Técnica Habitacional de Interesse Social (ATHIS), 
visando a garantia de moradia digna, segura e de qualidade a famílias de baixa renda; 

• Estudar a viabilidade econômica de incorporar mecanismos de financiamento ou o subsídio 
pecuniário para aquisição de materiais de construção, destinados à melhoria das condições 
de habitabilidade, de salubridade, de acessibilidade e de dignidade da moradia, voltados 
exclusivamente à população de baixa renda atendida pela ATHIS; 

• Reassentar a população residente em áreas de risco para áreas com condições adequadas 
de moradia, especialmente a população residente em: 

o Áreas de absorção necessárias para a manutenção da vazão em períodos de cheia do 
Rio Sarapuí, Rio Dona Eugênia, Canal do Socorro e Rio da Prata; e 

o Encosta do Maciço Gericinó-Mendanha; 
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• Suprir as áreas habitacionais com equipamentos comunitários de saúde, educação, 
assistência social, cultura e esporte e lazer, conforme diretrizes e normativas específicas 
das políticas setoriais municipais; 

• Promover, nos programas habitacionais, atividades conjuntas de proteção ao meio 
ambiente e educação ambiental, de modo a assegurar a preservação da APA Municipal de 
Mesquita; 

• Orientar e apoiar a organização de cooperativas habitacionais; 
• Conceder incentivos fiscais a empresas que apliquem recursos na construção de moradias 

e equipamentos comunitários para a população de baixa renda. 

Desenvolvimento Sustentável: 
• Estimular a legalização de atividades econômicas informais, especialmente aquelas ligadas 

às micro e pequenas empresas e à indústria caseira, garantindo-lhes legalização 
simplificada e tratamento tributário diferenciado; 

• Estudar a viabilidade de implantação de um Mercado Municipal, conforme previsto na 
Proposta de Intervenção Urbana Mesquita do Futuro – Infraestrutura Urbana e 
Desenvolvimento Local (a ser apresentada no Produto 4 – Proposta Preliminar do Plano 
Diretor), considerando a promoção da produção agrícola e do artesanato local, a 
implantação de espaço para realização de eventos culturais e implantação de sinalização 
turística; 

• Incentivar a legalização de atividades econômicas informais, especialmente aquelas ligadas 
às micro e pequenas empresas e à indústria caseira, garantindo-lhes legalização 
simplificada e tratamento tributário diferenciado; 

• Promover cursos de gestão empreendedora e visitas a municípios que já realizaram tais 
trabalhos e colhem os frutos; 

• Estudar a viabilidade de implantação de centros de treinamentos e incubadoras de 
empresas e estimular a realização de eventos, de forma a capacitar os empreendedores 
locais; 

• Implantar programas para auxiliar os jovens a conseguirem o primeiro emprego; 
• Promover incentivos e benefícios fiscais a indústrias que gerarem oportunidades de 

trabalho em Mesquita; 
• Realizar ações para manter a arrecadação do ICMS Ecológico; 
• Fortalecer o Centro de Mesquita, estimulando atividades comerciais e de serviços para 

possibilitar a geração de ICMS; 
• Estimular as atividades comerciais e de serviços, inclusive instituições financeiras, para 

dinamizar a Vila Emil e demais subcentralidades locais, visando a geração de trabalho e 
renda para a população local e a redução dos deslocamentos; 

• Dinamizar o Bairro Industrial, especialmente com a atração de indústrias de tecnologia e 
melhoria da conectividade local e regional; 
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• Realizar esforços com a iniciativa privada para finalizar as obras do shopping center na 
Rodovia Presidente Dutra; 

• Promover a ocupação e o uso de lotes vazios, não utilizados ou subutilizados com usos 
industriais e/ou comerciais e de serviços de grande porte, especialmente no Bairro 
Industrial e nas proximidades da Rodovia Presidente Dutra; 

• Definir e delimitar áreas para implantação de projetos e programas de desenvolvimento 
urbano em Áreas Especiais de Interesse Urbanístico (AEIU); 

• Realizar a adequação dos equipamentos comunitários à acessibilidade universal, incluindo 
praças e áreas de lazer. 

Educação: 
• Avaliar e ampliar a rede de escolas, considerando a demanda real, espaço físico e 

localização adequados, incluindo a implantação de novas escolas e creches, especialmente 
em bairros com maior demanda; 

• Realizar as ações estabelecidas no Plano Municipal de Educação Ambiental (PMEA) para 
promover a educação ambiental nas escolas e comunidades, visando conscientização da 
população local sobre o descarte irregular de lixo e entulho; 

• Realizar esforços junto ao Governo do Estado do Rio de Janeiro visando a implantação de 
escolas técnicas compatíveis à demanda do Município e firmar convênios com entidades 
privadas para promover o ensino profissionalizante; 

• Realizar esforços junto aos órgãos competentes para implantar uma instituição de ensino 
superior no Município, caso haja demanda; 

• Realizar esforços junto aos órgãos competentes para promover o ensino superior no 
Município, caso haja demanda; 

• Estudar a implementação de horários estendidos (ensino integral) na educação básica e 
creches; 

• Estudar a implementação e ampliação de cursos e atividades esportivas para crianças e 
adolescentes no contra turno; 

• Fortalecer a educação inclusiva (para idosos e crianças especiais); 
• Manter o atendimento educacional especializado aos alunos com deficiência física e/ou 

mental; 
• Instituir programas de reciclagem para os professores e estimular a formação continuada; 
• Articular a política educacional ao conjunto de políticas públicas, compreendendo o 

indivíduo enquanto ser integral, com vistas à sua inclusão social e cultural com equidade; 
• Superar a fragmentação por meio de ações integradas que envolvam as diferentes 

modalidades de ensino, profissionais e segmentos a serem atendidos; 
• Assegurar a autonomia de instituições educacionais quanto a projetos pedagógicos e 

recursos financeiros necessários à sua manutenção, conforme Lei Federal nº 9.394, de 
1996; 
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• Democratizar o acesso e a garantia da permanência do aluno na escola, inclusive em 
relação àqueles que não o tiveram em idade apropriada; 

• Democratizar a gestão da educação, o conhecimento e a articulação de valores locais e 
regionais com a ciência e a cultura universalmente produzidas. 

Saúde: 
• Prover serviços de atendimento, programas, projetos e benefícios à população local; 
• Melhorar a atenção básica e manter a cobertura do atendimento em 100%, em 

conformidade as normativas do Ministério da Saúde, realizando eventuais ampliações e/ou 
adequações para garantir o acesso universal aos serviços; 

• Realizar esforços junto ao Governo do Estado do Rio de Janeiro para ampliar os serviços 
oferecidos na Unidade de Pronto Atendimento (UPA); 

• Manter o investimento e realizar esforços para aprimorar os serviços prestados através do 
Consórcio Intermunicipal de Saúde da Baixada Fluminense (CISBAF); 

• Manter os serviços prestados pelos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) existentes e 
realizar eventuais ampliações e/ou adequações para garantir o atendimento à demanda; 

• Ampliar o atendimento médico familiar, nas suas diferentes formas; 
• Ampliar a integração das ações de saúde com os demais serviços e equipamentos; 
• Manter o atendimento odontológico prestado no Município, inclusive o atendimento 

odontológico do Programa Saúde na Escola (PSE), realizando eventuais adequações para 
garantir o atendimento à demanda; 

• Garantir a participação do Conselho Municipal de Saúde de Mesquita na formulação das 
políticas e controle das ações. 

Esporte e Lazer: 
• Melhorar a distribuição dos equipamentos, implantando equipamentos esportivos e áreas 

de lazer com ambientes familiares, equipadas com mesas com tabuleiros de jogos, em 
bairros com poucas opções de lazer como Jacutinga e Banco de Areia; 

• Fortalecer o esporte e o lazer, criando projetos esportivos e de lazer; 
• Ampliar a realização de eventos esportivos, incentivando a participação de crianças e 

jovens nos jogos estudantis em espaços como o Campo do União; 
• Realizar a manutenção periódica da Vila Olímpica; 
• Implantar o Parque Municipal da Chatuba; 
• Realizar a requalificação urbanística da Avenida Brasil, de forma a possibilitar a criação de 

área de lazer ao longo do Rio Dona Eugênia; 
• Realizar a manutenção periódica de praças e áreas de lazer, considerando a implantação 

de brinquedos acessíveis a PCD e aparelhos de ginástica para idosos; 
• Capacitar recursos humanos para desenvolver atividades esportivas em áreas verdes e de 

lazer no espaço urbano; 
• Desenvolver recursos e equipamentos esportivos que incluam PCD e PMR. 
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Turismo: 
• Estimular o turismo ecológico e o agroturismo, assegurando a conservação das áreas de 

interesse ambiental e garantido a geração de trabalho e renda para a população local; 
• Melhorar o acesso à cachoeira e à rampa de parapente, de forma a promover o turismo; 
• Utilizar os recursos naturais para desenvolver o turismo, preservando suas características 

originais e garantindo a compatibilidade com as diretrizes da política de conservação, 
recuperação e controle ambiental; 

• Promover a utilização do Parque Municipal de Nova Iguaçu e do Parque Municipal de 
Mesquita e realizar melhorias e programas para os parques, seu entorno e acessos, de 
forma articulada com programas de proteção ambiental e desenvolvimento social; 

• Potencializar o aproveitamento turístico na APA Municipal de Mesquita. 

Agroecologia: 
• Estudar a viabilidade de implantar um programa de Pagamento por Serviços Ambientais 

(PSA) para a agricultura familiar, de forma a possibilitar um suporte financeiro do poder 
público para manter e fortalecer a produção agropecuária local; 

• Identificar possíveis linhas de crédito para renovação dos equipamentos e implementos e 
consequente qualificação da produção; 

• Estudar a viabilidade de implantar mecanismos para potencializar a produção agrícola de 
forma articulada com medidas de proteção da APA Municipal de Mesquita; 

• Estabelecer políticas públicas de apoio e fortalecimento das atividades agrícolas, por meio 
de programas de capacitação, orientação e captação de recursos; 

• Estimular a agricultura familiar e a agroecologia como estratégias para a segurança 
alimentar e a geração de trabalho e renda no campo; 

• Incluir, no âmbito da ATHIS, o atendimento específico para os proprietários rurais, 
considerando suas demandas; 

• Realizar as ações estabelecidas no PMEA para a área rural, estimulando a compostagem 
do lixo doméstico orgânico e o encaminhamento do lixo inorgânico para as cooperativas 
de reciclagem; 

• Estimular canais de comercialização e valorização de produtos agrícolas cultivados sem o 
uso de agrotóxicos e fertilizantes químicos pelos agricultores familiares; 

• Orientar trabalhadores e produtores rurais sobre o uso de agrotóxicos e incentivar o uso 
de métodos agroecológicos no manejo de pragas e doenças; 

• Promover feiras de comercialização de produtos locais, com padronização de 
equipamentos, artefatos e sinalização turística; 

• Implantar programa de hortas comunitárias em escolas públicas e terrenos ociosos, 
considerando o apoio técnico de entidades de pesquisa a pequenos agricultores locais 
através de projetos como o Agroamigo e PRONAF, em colaboração com o Poder Público. 
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Assistência Social: 
• Avaliar e ampliar a infraestrutura de Assistência Social; 
• Realizar estudos para a implantação de equipamentos para atender a população 

vulnerável, como uma Casa de Passagem; 
• Priorizar o atendimento às necessidades sociais sobre as necessidades econômicas; 
• Melhorar o tratamento e abordagem da população em situação de rua, respeitando a 

dignidade do cidadão, sua autonomia e seu direito a benefícios e serviços de qualidade, 
bem como à convivência familiar e comunitária, vedando-se qualquer comprovação 
vexatória de necessidade; 

• Universalizar os direitos, a fim de tornar o destinatário da ação assistencial alcançável pelas 
demais políticas públicas; 

• Garantir a igualdade de direitos no acesso ao atendimento, sem discriminação de qualquer 
natureza; 

• Divulgar os benefícios, serviços, programas e projetos assistenciais, bem como os recursos 
oferecidos pelo Poder Público e os critérios para sua concessão; 

• Garantir a participação da população, por meio de organizações representativas, na 
formulação das políticas e controle das ações; 

• Garantir a primazia da responsabilidade do setor público na condução da política de 
assistência social no âmbito municipal; 

• Garantir a centralidade na família para concepção e implementação dos serviços, 
programas e projetos. 

Segurança Pública: 
• Realizar a manutenção periódica dos sistemas de alerta e defesa civil; 
• Garantir o policiamento pela Guarda Municipal na rede municipal de ensino, 

especialmente nos horários de entrada e saída dos alunos; 
• Realizar esforços junto ao Governo do Estado do Rio de Janeiro para aumentar a ronda 

policial em todos os bairros, especialmente no período noturno e madrugadas; 
• Regularizar os ferros velhos para coibir o comércio de peças de origem ilegal e desestimular 

roubos e o uso de drogas; 
• Realizar esforços junto ao Governo do Estado do Rio de Janeiro para solucionar a questão 

das barricadas impostas pelo crime organizado; 
• Proibir fogos de artifício tradicionais, limitando a venda apenas de fogos de artifício sem 

som, visando a proteção de pessoas autistas e de animais; 
• Fiscalizar a realização de eventos com som excessivo em locais públicos e particulares, 

especialmente no período noturno e madrugadas. 
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3.2. Eixo 2 – Mobilidade Urbana 

Mobilidade Urbana 

O Eixo 2 – Mobilidade Urbana estabelece ações voltadas para a melhoria da mobilidade urbana 
em Mesquita, incluindo a mobilidade intramunicipal e metropolitana, visando facilitar o acesso 
ao trabalho, aos serviços públicos e ao lazer, bem como reduzir os deslocamentos e estimular 
a utilização do transporte público coletivo e modais de transporte ativo, de modo a melhorar 
a qualidade de vida da população local, promover o desenvolvimento sustentável e criar uma 
cidade sustentável e inclusiva. A Mobilidade Urbana engloba as seguintes áreas: Integração 
Metropolitana, Transporte Público Coletivo, Sistema Viário e Tráfego e Mobilidade Ativa. 

Objetivos gerais: 

• Implementar o sistema de transporte público municipal; 
• Realizar esforços com os municípios vizinhos, empresas de transporte público coletivo 

intermunicipais e associações de transporte complementar para melhorar o transporte 
público coletivo e atender objetivos de interesse comum; 

• Promover a integração física e operacional entre os modais de transporte operantes no 
Município, considerando a realização de esforços com municípios vizinhos e o Estado para 
integrar os transportes públicos metropolitanos, incluindo a integração tarifária; 

• Realizar esforços com os municípios vizinhos para melhorar a integração física 
intermunicipal e a mobilidade metropolitana, de forma integrada às políticas de 
desenvolvimento socioeconômico e saneamento ambiental; 

• Garantir a segurança e o conforto dos usuários do sistema de transporte público coletivo, 
especialmente PCD e PMR; 

• Elaborar o Plano de Rotas Acessíveis, de forma a garantir a segurança e o conforto dos 
pedestres, especialmente PCD e PMR; 

• Elaborar o Plano Cicloviário Municipal, considerando a integração da bicicleta aos demais 
modais de transporte operantes no Município; 

• Melhorar a conectividade intramunicipal, especialmente aos principais equipamentos 
comunitários, às centralidades locais e ao Bairro Industrial, incluindo a implantação de 
soluções para pontos de conflitos viários e pontos críticos de acidentes e a requalificação 
de espaços públicos para promover a acessibilidade a PCD e PMR, bem como criando 
soluções para transpor as barreiras físicas, especificamente as ferrovias e rodovias; 

• Melhorar a conectividade do sistema viário municipal às vias de integração regional e 
metropolitana, especificamente a Rodovia Presidente Dutra e a Via Light; 

• Melhorar a conectividade ao Parque Municipal de Nova Iguaçu; 
• Ampliar e aperfeiçoar a participação comunitária na gestão, fiscalização e operação do 

sistema de transporte público coletivo, observadas as definições do Conselho da Cidade de 
Mesquita; 
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• Atingir o índice de 100% de pavimentação nas vias urbanas; 
• Atingir o índice de atendimento de 100% dos domicílios em vias com iluminação pública. 

ODS: 

     

Diretrizes: 

Integração Metropolitana: 
• Realizar esforços com a Supervia e o Estado para implantar acessibilidade a PCD e PMR nas 

passarelas de acesso às estações ferroviárias e demais passarelas sobre a ferrovia; 
• Realizar esforços com os municípios vizinhos e o Estado para viabilizar a implantação de 

VLT paralelo à ferrovia da MRS Logística, com estação em Rocha Sobrinho; 
• Realizar esforços junto ao Governo do Estado do Rio de Janeiro, municípios vizinhos e 

empresas de transporte público coletivo intermunicipais para implementar itinerários 
conectando Mesquita ao Terminal Metropolitano Pedro Fernandes (Terminal Margaridas), 
no Rio de Janeiro, e viabilizar a integração com o BRT; 

• Realizar esforços com os municípios vizinhos, empresas de transporte público coletivo 
intermunicipais e associações de transporte complementar para aumentar a frequência 
dos ônibus e ampliar o período do transporte noturno; 

• Realizar esforços com o município de Belford Roxo, o Estado, a União, a MRS Logística e a 
iniciativa privada para implantar novo trevo de acesso a Mesquita na Rodovia Presidente 
Dutra; 

• Realizar esforços junto aos municípios vizinhos e ao Governo do Estado do Rio de Janeiro 
para viabilizar a implantação da Rodovia TransBaixada, conforme diretriz do Projeto 
Iguaçu, prevendo conectividade ao sistema viário municipal de Mesquita; 

• Realizar esforços junto ao município de Belford Roxo e ao Governo do Estado do Rio de 
Janeiro para concluir as obras de duplicação do Viaduto Imperial. 

Transporte Público Coletivo: 
• Implementar o sistema de transporte público municipal, inclusive através da 

regulamentação do transporte irregular operante no Município e da previsão de novos 
itinerários, considerando a conectividade de todos os bairros aos principais equipamentos 
comunitários, ao Centro de Mesquita, às subcentralidades locais e ao Bairro Industrial, 
garantidos os princípios de qualidade, pontualidade e demais condições previstas em lei; 

• Realizar a adaptação gradativa dos veículos do transporte público coletivo municipal, 
quando de sua implantação, às necessidades de PCD, PMR e crianças; 
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• Padronizar e tornar acessíveis os pontos de parada de ônibus e as faixas de travessia de 
pedestres. 

Sistema Viário e Tráfego: 
• Intensificar a implementação das ações estabelecidas no Plano de Mobilidade Urbana 

Sustentável do Município de Mesquita (PlanMob, Lei Municipal nº 1.200, de 2022); 
• Revisar a hierarquização do sistema viário municipal, seguindo as definições do PlanMob; 
• Melhorar a sinalização viária horizontal e vertical, inclusive com a instalação de placas de 

identificação de logradouros; 
• Realizar intervenções de correção geométrica e implantar semaforização e/ou outro 

sistema de controle de tráfego em pontos de conflitos viários e pontos críticos de 
acidentes, inclusive no Viaduto Dicró; 

• Implantar soluções de acalmamento de tráfego em vias com intensa circulação de 
pedestres e em pontos críticos de atropelamentos; 

• Manter e aprimorar a operação tapa buracos, visando a melhoria da zeladoria da 
pavimentação viária, especialmente nas vias que promovem conexões intermunicipais; 

• Atingir o índice de 100% de pavimentação nas vias urbanas, considerando a melhoria da 
conectividade às áreas altas do Município, como o Alto Uruguai; 

• Melhorar o estado de conservação e pavimentar as vias rurais, de forma a melhorar as 
condições de escoamento da produção e estimular o turismo; 

• Ordenar a oferta de estacionamento em áreas públicas e privadas, em conformidade à 
legislação de uso e ocupação do solo, e estimular a criação de bolsões de estacionamento 
junto às estações ferroviárias; 

• Manter e aprimorar a fiscalização do trânsito, especialmente sobre o estacionamento 
irregular em calçadas e vias estreitas, e implementando os binários previstos no PlanMob; 

• Manter e aprimorar campanhas de educação no trânsito para motoristas, ciclistas e 
pedestres; 

• Melhorar a iluminação pública para aumentar a segurança pública, visando atingir o índice 
de atendimento de 100% dos domicílios em vias com iluminação pública. 

Mobilidade Ativa: 
• Elaborar o Plano de Rotas Acessíveis e melhorar a acessibilidade das calçadas, 

especialmente nas principais vias comerciais, vias com itinerário do transporte público 
coletivo e vias de acesso às estações ferroviárias e aos principais equipamentos 
comunitários; 

• Melhorar a acessibilidade das transposições para pedestres sobre os rios e córregos; 
• Disciplinar e fiscalizar a utilização de calçadas por estabelecimentos comerciais e o 

comércio ambulante, inclusive food trucks, fiscalizando a colocação de mesas e cadeiras 
por bares e restaurantes, a ocorrência de som alto e a colocação de grades nas calçadas; 
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• Implementar semáforos sonoros nas principais interseções viárias, de forma a aumentar a 
segurança para deficientes visuais; 

• Elaborar o Plano Cicloviário Municipal, visando a ampliação do sistema cicloviário 
municipal, considerando a implantação de bicicletários, serviço de aluguel de bicicletas e a 
segregação entre a circulação de ciclistas e pedestres, bem como conectar a bicicleta aos 
demais modais de transporte. 

 

3.3. Eixo 3 – Ordenamento Territorial 

Ordenamento Territorial 

O Eixo 3 – Ordenamento Territorial estabelece ações voltadas para a criação de uma legislação 
urbanística compatível à cidade real e às demandas autênticas da população local, de modo a 
torná-la aplicável no território municipal e configurá-la como um instrumento orientador do 
desenvolvimento sustentável do Município. O Ordenamento Territorial engloba as seguintes 
áreas: Planejamento Territorial e Gestão Urbana. 

Objetivos gerais: 

• Garantir o crescimento urbano ordenado e sustentável, com qualidade de vida e 
infraestrutura, contendo o avanço da urbanização em áreas de risco hidrológico e 
geológico e em altitudes acima da cota ambiental (cota 100); 

• Instituir, regulamentar e/ou aplicar mecanismos de controle e regulação para coibir a 
ociosidade da propriedade urbana, especialmente na área central; 

• Promover a igualdade no acesso à moradia digna e melhorar as condições de vida da 
população de baixa renda; 

• Delimitar ZEIS para a implantação de projetos e programas voltados para a promoção de 
HIS e Reurb-S; 

• Desenvolver programas, projetos e ações voltadas para a melhoria da qualidade de vida da 
população de baixa renda, especialmente programas de Reurb-S em assentamentos 
precários, inclusive em áreas de risco desde que haja viabilidade técnica para a execução 
de obras de mitigação; 

• Prevenir a retenção especulativa de imóvel urbano que resulte na sua subutilização ou não 
utilização; 

• Estimular a coexistência entre os usos residencial, comercial, de serviços e industrial, de 
forma a evitar a segregação dos espaços e longos deslocamentos, prevenindo conflitos 
entre usos incompatíveis. 
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ODS: 

      

 

Diretrizes: 

Planejamento Territorial: 
• Coibir e fiscalizar o avanço de ocupações irregulares, especialmente nas altitudes acima da 

cota ambiental (cota 100) e em áreas públicas; 
• Implementar o Desenvolvimento Orientado ao Transporte Sustentável (DOTS), 

estimulando o adensamento inteligente de Mesquita e integrando o ordenamento 
territorial aos sistemas de mobilidade urbana; 

• Articular a política habitacional com as políticas de mobilidade urbana, saneamento 
ambiental, uso e ocupação do solo, conservação ambiental, assistência social, saúde, 
educação, cultura e desenvolvimento socioeconômico; 

• Revisar a Lei de Uso e Ocupação do Solo, de modo a estabelecer parâmetros urbanísticos 
compatíveis com a realidade do Município, bem como permitir o acesso à habitação digna 
para a população de baixa renda e reduzir o índice de informalidade e irregularidade na 
ocupação urbana; 

• Compatibilizar o uso e ocupação do solo com a oferta de infraestrutura, equipamentos, 
transporte público e serviços públicos, bem como o acesso ao trabalho e lazer; 

• Estipular, na legislação de uso e ocupação do solo urbano, zoneamento compatível com 
atividades industriais leves e comerciais de grande porte ao longo da Rodovia 
TransBaixada, garantindo o reassentamento da população afetada pelas obras 
preferencialmente em áreas próximas; 

• Estipular, na legislação de uso e ocupação do solo urbano, zoneamento compatível com 
atividades industriais e comerciais de grande porte no Bairro Industrial, condicionando a 
verticalização dos bairros lindeiros à implementação gradativa das melhorias previstas 
para o local, visando promover o adensamento populacional, o fortalecimento da 
subcentralidade local e a redução dos deslocamentos; 

• Utilizar o Parcelamento Edificação ou Utilização Compulsória (PEUC) e o IPTU Progressivo 
no Tempo como instrumentos de ordenamento do uso e ocupação do solo urbano; 
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• Requalificar as faixas marginais dos cursos d’água com a implantação de áreas verdes e de 
lazer, compatíveis com a sua preservação, especialmente na Avenida Brasil; 

• Realizar a requalificação urbanística e melhorar a ambiência urbana do Município, 
especialmente nas seguintes vias: 

o Rua Ambrósio (Polo Gastronômico da Vila Emil); 
o Avenida Governador Celso Peçanha; 
o Avenida Coelho da Rocha, no trecho entre a Rodovia Presidente Dutra e a Avenida 

Governador Celso Peçanha; 
o Avenida São Paulo; 
o Avenida Eternidade; 
o Rua Márcia Vasconcelos; e 
o Rua Bráulio. 

• Manter a atualização do cadastro imobiliário, da Planta de Valores e das informações sobre 
a situação habitacional municipal; 

• Adequar a política tributária municipal, de modo a facilitar a permanência da população 
nos assentamentos regularizados. 

Gestão Urbana: 
• Acompanhar a implementação do PDM após aprovação pela Câmara Municipal, 

especialmente através da atuação do Conselho da Cidade de Mesquita; 
• Rever o abairramento vigente em Mesquita, de modo a mitigar conflitos na delimitação 

dos territórios locais, especialmente entre o Centro de Mesquita (no 1º Distrito) e a Vila 
Emil (no 2º Distrito); 

• Rever o abairramento vigente, corrigindo eventuais distorções com a territorialização das 
políticas públicas promovida pelo Município; 

• Garantir a participação e o controle social na definição e implementação de políticas, 
programas e prioridades nas políticas urbana e habitacional; 

• Garantir a participação da população, através dos representantes das comunidades, em 
todo o processo de regularização fundiária e urbanização; 

• Ampliar a divulgação e incentivar o uso da plataforma de zeladoria urbana (atual Colab), 
assegurando a comunicação eficiente entre os moradores e a Prefeitura para o registro e 
acompanhamento de ocorrências relacionadas à infraestrutura urbana e à prestação de 
serviços públicos. 
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3.4. Eixo 4 – Cidade Resiliente 

Cidade Resiliente 

O Eixo 4 – Cidade Resiliente estabelece ações voltadas para a melhoria e modernização da 
infraestrutura urbana de Mesquita, visando a melhoria da qualidade de vida, a inclusão social, 
o desenvolvimento sustentável e, sobretudo, preparar a cidade para o enfrentamento de 
emergências climáticas através de iniciativas como a implantação de Soluções baseadas na 
Natureza (SbN), incentivos à utilização de energia limpa e da preservação dos ecossistemas. A 
Cidade Resiliente engloba as seguintes áreas: Meio Ambiente e Mudanças Climáticas, Energia 
Elétrica, Saneamento Básico e Cidade Inteligente. 

Objetivos gerais: 

• Proteger, preservar e restaurar o patrimônio ambiental de Mesquita, ampliando as áreas 
florestadas e preservando as unidades de conservação e fragmentos florestais nativos; 

• Promover a utilização racional dos recursos naturais, em especial da água e do solo, de 
modo a garantir uma cidade sustentável para as presentes e futuras gerações; 

• Prevenir a poluição e a degradação ambiental; 
• Realizar esforços para preservar e estimular os estabelecimentos de produção 

agropecuária na área rural, de forma a consolidá-los como um Cinturão Verde entre a área 
urbana e as áreas de interesse ambiental, prevenindo o avanço da urbanização sobre áreas 
ambientalmente frágeis; 

• Recuperar as Áreas de Preservação Permanente (APP) de cursos d’água e aumentar a 
permeabilidade do solo, visando a proteção dos recursos naturais e a prevenção de 
problemas relacionados a enchentes e inundações; 

• Monitorar as áreas de risco, prevenir e disciplinar sua ocupação; 
• Reduzir a poluição dos cursos d’água e os casos de doenças relacionadas à falta de 

saneamento básico; 
• Atuar institucionalmente junto ao Governo do Estado do Rio de Janeiro e à concessionária 

Águas do Rio para prevenir e minimizar problemas relacionados ao abastecimento de água; 
• Atuar institucionalmente junto ao Governo do Estado do Rio de Janeiro e à concessionária 

Águas do Rio para manter o índice de atendimento de 100% no sistema de abastecimento 
de água; 

• Atuar institucionalmente junto ao Governo do Estado do Rio de Janeiro e à concessionária 
Águas do Rio para atingir o índice de atendimento de 100% no sistema de esgotamento 
sanitário; 

• Manter o índice de atendimento de 100% no sistema de coleta de resíduos sólidos; 
• Ampliar o índice de atendimento do serviço de coleta seletiva; 
• Ampliar o sistema de drenagem; 
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• Atuar institucionalmente junto ao Governo do Estado do Rio de Janeiro e à concessionária 
responsável para prevenir e minimizar problemas relacionados à distribuição de energia 
elétrica; 

• Implementar estratégias para otimizar o uso da tecnologia como ferramenta de apoio ao 
planejamento e gestão urbana, conforme Portaria MCid nº 1.012, de 2025. 

ODS: 

      

    

Diretrizes: 

Meio Ambiente e Mudanças Climáticas: 
• Melhorar a arborização urbana e o paisagismo das áreas públicas, realizando o plantio de 

árvores adequadas à urbanização e elaborar o Plano de Arborização Urbana (PlanArb); 
• Melhorar o serviço de podas da arborização urbana, realizando a supressão de indivíduos 

arbóreos quando necessário; 
• Elaborar o Plano Municipal de Prevenção e Enfrentamento a Desastres Climáticos; 
• Realizar esforços com o Estado e municípios vizinhos para preservar as unidades de 

conservação de interesse metropolitano, visando o controle da qualidade do ambiente 
urbano; 

• Realizar a manutenção periódica do Parque Natural Municipal de Mesquita e realizar 
esforços com o Município de Nova Iguaçu para garantir a manutenção periódica do Parque 
Natural Municipal de Nova Iguaçu; 

• Cooperar com o Estado e os municípios vizinhos para realizar programas e projetos 
ambientais e de saneamento básico que interfiram no território municipal de Mesquita; 

• Promover e estimular o reflorestamento, especialmente em áreas do Alto Coreia, 
objetivando a proteção de encostas e dos recursos hídricos e a manutenção da cobertura 
vegetal; 

• Proteger a fauna e a flora silvestres, em especial as espécies em risco de extinção, 
reprimindo a extração, captura, transporte e consumo de seus espécimes e subprodutos; 

• Integrar os agentes públicos e privados e mobilizar a população local para promover a 
recuperação da qualidade ambiental e da imagem da cidade; 
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• Realizar o monitoramento das áreas de risco e manter o treinamento da equipe técnica da 
Defesa Civil, bem como monitorar e atualizar o Plano de Contingência e realizar a 
manutenção periódica dos sistemas de alerta; 

• Fortalecer o Grupamento Tático Ambiental (GTAM) para realizar a fiscalização de 
atividades realizadas na APA Municipal de Mesquita; 

• Estabelecer uma brigada ambiental para auxiliar na prevenção e combate a incêndios 
florestais; 

• Realizar estudos para avaliar a viabilidade de implantação futura de um hospital veterinário 
público; 

• Realizar esforços com entidades locais para acolher animais abandonados e animais de rua; 
• Manter e ampliar campanhas para castração gratuita de animais domésticos, como o 

Castramóvel; 
• Estimular pavimentos permeáveis e incorporar Soluções baseadas na Natureza (SbN) nos 

projetos públicos, com foco no aumento da permeabilidade do solo; 
• Implementar programas de aproveitamento da água de chuva e reuso de água potável nas 

indústrias, repartições públicas e residências; 
• Impedir ou controlar o funcionamento, a implantação e ampliação de empreendimentos 

ou atividades que ofereçam risco ou potencial de danos ao meio ambiente; 
• Assegurar que o licenciamento de empreendimentos e obras de grande porte seja 

precedido de Estudo de Impacto Ambiental e/ou Estudo de Impacto de Vizinhança; 
• Qualificar os profissionais que atuam na área de conservação, recuperação, fiscalização, 

educação e licenciamento ambiental do Município, garantindo a transparência na 
prestação de contas e a participação do Conselho de Meio Ambiente, inclusive para a 
apreciação de Estudos de Impacto Ambiental nos processos de licenciamento; 

• Aprimorar a legislação de regulamentação de compras e licitações, priorizando bens e 
serviços produzidos de modo sustentável; 

• Estimular a otimização do uso de energia e a utilização de recursos energéticos alternativos 
pela população e pelo Poder Público Municipal; 

Energia Elétrica: 
• Atuar institucionalmente junto ao Governo do Estado do Rio de Janeiro e à concessionária 

responsável para prevenir sobrecargas na rede elétrica e a ocorrência de apagões; 
• Atuar institucionalmente junto ao Governo do Estado do Rio de Janeiro, à concessionária 

responsável de energia elétrica e às concessionárias de telecomunicações para promover 
a manutenção periódica da fiação elétrica e de telefonia aéreas, visando prevenir 
acidentes. 

Saneamento Básico: 
• Realizar esforços com o Estado e municípios vizinhos para realizar ações visando a melhoria 

das condições gerais de salubridade ambiental; 
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• Realizar esforços com o Estado e municípios vizinhos para implantar um programa de 
despoluição de rios e córregos; 

• Elaborar o Plano Municipal de Drenagem e monitorar e atualizar o Plano Municipal de 
Saneamento Básico (PMSB) e o Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PGIRS); 

• Atuar institucionalmente, inclusive junto ao Governo do Estado do Rio de Janeiro e à 
concessionária Águas do Rio, para melhorar e universalizar os sistemas de saneamento 
básico como um todo, considerando os quatro setores: abastecimento de água, coleta e 
tratamento de esgotos, drenagem e coleta de resíduos sólidos; 

• Realizar esforços com Governo do Estado do Rio de Janeiro para providenciar a 
manutenção periódica do sistema de abastecimento público de água e reduzir o índice de 
perdas e a ocorrência de falhas; 

• Realizar esforços junto ao Governo do Estado do Rio de Janeiro e à concessionária Águas 
do Rio para reativar e ampliar o sistema de tratamento de esgotos em Mesquita; 

• Melhorar o serviço de limpeza e capina das vias públicas; 
• Implantar lixeiras do tipo papeleiras nas vias públicas; 
• Estudar a viabilidade de implantação de Pontos de Entrega Voluntária (PEV) ou de 

Ecopontos, de Áreas de Transbordo e Triagem (ATT) e de uma usina de reciclagem de 
resíduos da construção civil (RCC); 

• Implementar a Lei do Entulho de Obras e Resíduos, com taxa mínima, a exemplo da Lei de 
Entulhos e Obras do Rio de Janeiro; 

• Universalizar a coleta seletiva no território municipal e implementar uma campanha de 
educação ambiental permanente, visando conscientizar a população sobre a importância 
do reaproveitamento de recicláveis nos aspectos ambiental, social e econômico, 
incentivando as práticas de redução, reutilização e reciclagem dos resíduos domésticos, da 
construção civil, pneumáticos, pilhas, baterias e lâmpadas fluorescentes, entre outros; 

• Estimular a compostagem, visando a diminuição do volume de lixo destinado ao aterro 
sanitário; 

• Estimular as cooperativas de catadores existentes e a formalização de novas associações 
ou cooperativas de catadores para triagem, beneficiamento e comercialização dos 
resíduos, gerando trabalho e renda e promovendo a cidadania e inclusão social; 

• Realizar a manutenção periódica dos centros de triagem e reciclagem de resíduos sólidos 
existentes e realizar eventuais ampliações e/ou adequações para garantir o atendimento 
à demanda; 

• Expandir, melhorar e realizar a manutenção do sistema de drenagem, realizando esforços 
junto ao Governo do Estado do Rio de Janeiro e à concessionária Águas do Rio para 
implementar redes separadoras de esgotos e drenagem; 

• Ampliar o sistema de drenagem e realizar a manutenção periódica da rede existente, 
inclusive realizando a substituição de estruturas incompatíveis com a demanda atual; 
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• Realizar as conexões necessárias para otimização da rede de drenagem, de forma a atingir 
o índice de 100% de vias urbanas atendidas pela rede de drenagem; 

• Realizar esforços junto ao Governo do Estado do Rio de Janeiro e aos municípios vizinhos 
para promover, sempre que necessário, a limpeza e o desassoreamento dos cursos d’água; 

• Realizar esforços junto ao Governo do Estado do Rio de Janeiro e ao Município de Nova 
Iguaçu para, sempre que necessário, realizar a limpeza e o desassoreamento da Represa 
Epaminondas Ramos, visando o controle de enchentes na área urbana de Mesquita; 

• Requalificar as faixas marginais dos cursos d’água, implantando áreas verdes e de lazer 
compatíveis com a sua preservação, de modo a coibir a ocupação irregular e o descarte 
irregular de resíduos sólidos e RCC, bem como aumentar a permeabilidade do solo. 

 

Cidade Inteligente: 
• Realizar esforços para atender aos indicadores de desempenho dos serviços urbanos e 

qualidade de vida para cidades inteligentes, resilientes e sustentáveis, conforme NBR ISO 
37120, NBR ISO 37122 e NBR ISO 37123 da ABNT;  

• Elaborar lei municipal específica para regulamentar o processo de licenciamento, 
instalação e compartilhamento de infraestrutura de telecomunicações, conforme Lei 
Federal nº 13.116, de 2015; 

• Priorizar tecnologias nacionais e atender às normas técnicas e padrões de qualidade na 
aquisição de dispositivos a serem utilizados na transformação digital urbana; 

• Proteger os dados pessoais dos cidadãos e da cidade, utilizando-os apenas em benefício da 
sociedade, conforme Lei Federal nº 13.079, de 2018 (Lei Geral de Proteção de Dados); 

• Incentivar o uso de tecnologias emergentes (IoT, inteligência artificial e big data) para 
monitoramento urbano, gestão de serviços públicos e planejamento territorial; 

• Avaliar riscos algorítmicos, monitorar possíveis vieses discriminatórios e fiscalizar o uso 
ético de sistemas de reconhecimento facial e vigilância; 

• Manter e aprimorar o Centro de Controle Operacional municipal, promovendo as 
adequações necessárias para garantir sua eficácia, especialmente no que se refere à 
agilidade na tomada de decisões, ao aumento da segurança e à melhoria da fluidez viária; 

• Manter e atualizar, sempre que necessário, a plataforma de zeladoria urbana (atual Colab), 
visando assegurar o contato direto entre poder público e cidadãos e otimizar uso da 
tecnologia como ferramenta de gestão municipal; 

• Manter e ampliar o fornecimento de wifi gratuito em espaços públicos, priorizando os 
locais com maior concentração de pessoas e os bairros com predominância de população 
de baixa renda; 

• Manter atualizados o Código Tributário Municipal, o Cadastro Técnico Multifinalitário e a 
Planta Genérica de Valores; 
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• Implantar e gerenciar um Sistema de Informações para o Planejamento Integrado da 
Gestão Municipal, com a integração entre bases de dados municipais (cadastro, 
mobilidade, saúde, educação, segurança, meio ambiente), visando à tomada de decisão 
baseada em evidências e promovendo amplo acesso a documentos e informações aos 
técnicos municipais das diversas políticas setoriais e à população em geral; 

• Estudar a viabilidade de implantar a política de inclusão digital, com capacitação da 
população para uso de tecnologias e acesso a serviços digitais 

• Implantar um Sistema de Informações Geográficas (SIG) atualizado e acessível aos técnicos 
municipais das diversas políticas setoriais e à população em geral. 
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4. PERÍMETRO URBANO 

O perímetro urbano é a delimitação legal entre a área urbana e a área rural do Município, auxiliando 
no direcionamento das políticas públicas. Se constitui como um mecanismo de ordenamento 
territorial que delimita e indica a direção do crescimento da malha urbana, bem como os limites 
para parcelamentos do solo de caráter urbano. Neste contexto, as leis complementares ao Plano 
Diretor, como a Lei de Parcelamento do Solo Urbano, Lei de Uso e Ocupação do Solo Urbano e o 
Código de Obras e Edificações, por exemplo, são vigentes somente na área por ele delimitada. 

Além disso, as propriedades situadas nas áreas urbanas devem cumprir sua função social. Segundo 
o Estatuto da Cidade (Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 2001, art. 39): 

“A propriedade urbana cumpre sua função social quando atende às exigências 
fundamentais de ordenação da cidade expressas no Plano Diretor, assegurando 
o atendimento das necessidades dos cidadãos quanto à qualidade de vida, à 
justiça social e ao desenvolvimento das atividades econômicas”. 

A administração municipal é responsável por prover a infraestrutura e a prestação de serviços 
públicos na área interna ao perímetro urbano, podendo para isso aplicar taxas e impostos, como 
por exemplo, a cobrança do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial Urbana (IPTU). Além 
disso, somente na área urbana pode ser prevista a aplicação dos instrumentos urbanísticos 
regulamentados pelo Estatuto da Cidade, a exemplo da Reurb, Direito de Preempção e 
Parcelamento, Edificação ou Utilização Compulsórios (PEUC). 

Atualmente, o perímetro urbano de Mesquita é delimitado pela APA Mesquita (a oeste da Chatuba) 
e, majoritariamente, pela cota 100, acima da qual prevalecem as áreas de interesse ambiental. No 
entanto, há uma pressão para o avanço da urbanização dessas áreas, considerando a falta de 
espaço para a expansão da mancha urbana no perímetro urbano vigente. Especialmente no Alto 
Uruguai e na Alta Chatuba, é notável a ocorrência de ocupações consolidadas acima da cota 100, 
portanto inseridas na área rural e APA Mesquita. 

No entanto, a inclusão dessas áreas no perímetro urbano poderia significar um estímulo para o 
surgimento de novas ocupações irregulares acima da Cota 100. Nesse sentido, estas áreas 
receberão uma classificação especial no Macrozoneamento Municipal (ver Item 5 – 
Macrozoneamento Municipal) e serão mantidas na área rural, estando excluídas do perímetro 
urbano, portanto. 

Dessa forma, propõe-se apenas um ajuste simples na delimitação do perímetro urbano, que se 
refere à utilização de elementos físicos para sua delimitação, visando facilitar a compreensão dos 
limites da área urbana e, consequentemente, as ações de fiscalização e de Reurb. Esses ajustes 
ocorreram especificamente nas regiões do Alto Chatuba e Alto Uruguai e no local onde está prevista 
a implantação do Parque Ecológico de Mesquita (Parque da Chatuba), onde o perímetro foi 
ajustado para englobar toda a área do parque, conforme Mapa do Perímetro Urbano Proposto.  




